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 O projeto consiste no desenvolvimento de um conjunto de dispositivos atuantes sobre 
um sistema dinâmico dos mais simples, ou seja, um bloco de alumínio aquecido por uma 
resistência. Esse conjunto é capaz de monitorar e de controlar, via computador, a temperatura do 
bloco, fazendo uso de uma placa de conversão analógico-digital (A/D) e da porta paralela do 
computador. 
 A placa A/D é utilizada para transcrever os dados analógicos associados à grandeza 
física monitorada, por meio de diferenças de potencial entre os terminais de um termistor do 
tipo NTC, em dados digitais. Com essa digitalização pode-se tratar tais dados fazendo uso de 
programas computacionais. 
 Como o termistor relaciona exponencialmente a resistência com a temperatura foi 
possível a montagem de uma tabela de calibração experimental com estas grandezas. Através 
dessa tabela e de algumas relações físicas obteve-se uma equação empírica que relaciona 
voltagem com temperatura. 
 A partir deste estudo implementou-se um controle da temperatura pelo método on-off, 
que consiste em manter a temperatura dentro de uma faixa: desliga-se a corrente fornecida à 
resistência de aquecimento do bloco se for ultrapassado o limite superior de temperatura e, liga-
se a mesma quando a temperatura monitorada cair abaixo do limite inferior. 
 A energia elétrica enviada à resistência de aquecimento é, por sua vez, controlada por 
uma chave de estado sólido, conhecida como IGBT, comandada pelo sinal gerado pelo 
programa de computador que é enviado pela sua porta paralela. 
 Esse tipo de controle apresentou resultados satisfatórios com precisão de até 5% para 
temperaturas entre 50 e 90 graus.  
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